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A Associação de Amigos do Planalto das Cesaredas, pretende com a realização do I Congresso sobre o                 
Planalto das Cesaredas divulgar esta região rica em património histórico, natural e imaterial. Há um enorme                
desafio pela frente, muito trabalho diria, mas que acreditamos que todos juntos, Oestecim, Municípios,              
Associações, investigadores, habitantes e amigos do Planalto seja uma realidade a breve prazo. Que este I                
Congresso seja o primeiro de muitos, que seja uma fonte de conhecimento e partilha valorizando e promovendo                 
o Planalto das Cesaredas.

Maria Matos 
Presidente da Associação de Amigos do Planalto das Cesaredas 

Introdução a o Planalto das Cesaredas 

Planalto das Cesaredas, também conhecido por Cezaredas, Cesareda e Cezareda, é uma área pouco               
conhecida do ponto de vista científico. Trata-se de um maciço calcário jurássico da Região Oeste de Portugal. A                  
topografia e geomorfologia forma um planalto, relevo de cume aplanado, em que a nivelação varia sobretudo                
entre os 130 e os 170 metros de altitude. A povoação de Cesaredas encontra-se a 150 m de altitude sendo o                     
ponto mais alto o talefe das Castelhanas aos 201 metros acima do nível do mal. O Planalto tem uma área                    
aproximada de 49 km², divididos por quatro concelhos (Lourinhã, Bombarral, Óbidos e Peniche), em que cerca                
de 80 %, com 40 km ², pertence ao concelho da Lourinhã. 

Neste planalto predominam as formações do período Jurássico Médio e Superior (170 a 150 milhões de                
anos), sendo o calcário predominante, aparecendo à superfície em afloramentos extensos. Do Planalto das              
Cesaredas provêem abundantes fósseis de amonites, corais, bivalves e braquiópodes e equinodermes, alguns             
deles sendo espécies únicas que receberam o nome de epíteto específico do planalto, como a Cyathophora                
cesaredensis, Stomechinus cesaredensis Loriol, Leptophyllia cesaredensis Koby, 1905 e Terebratula          
cesaredensis. Restos de vertebrados como dinossauros e crocodilomorfos são raros. 

Conhecem-se cerca de 50 grutas, algares e cavidades no Planalto das Cesaredas, entre as quais Lapa da                 
Feteira, Gruta dos Ralis, Algar da Columbeira, Lapa do Suão, Gruta dos Bolhos. Algumas destas grutas têm                 
troglóbios. Estão identificadas mais de uma dezena de grutas como sítios arqueológicos classificados, do              
Paleolítico e Neolítico, como é o caso da Gruta da Feteira (estudado pelo arqueólogo João Zilhão, 1982, tendo                  
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sido uma escavação de instigou a criação do Museu da Lourinhã) ou Casa da Moura, abordada pelo pioneiro                  
geólogo Nery Delgado em 1867. 

Do planalto drena a água para quatro bacias hidrográficas: Rio Grande, Rio de Atouguia, Rio Real e Ribeira                  
de Benfeito, que fazem parte do sistema de pequenas bacias das ribeiras do Oeste litoral Português. Como                 
maciço calcário, o planalto tem importância enquanto aquífero natural, responsável pela recarga de lençóis              
freáticos.  

Uma das povoações do planalto chama-se Cezaredas. O nome é tido como alusão a um acampamento das                 
tropas de César na região conforme escreve Nery Delgado em 1867. Na série “O Archeólogo Portugués” de                 
1920 pelo Prof. Leite de Vasconcelos escreve “na serra da Cezareda [...] em 1897 obtive em Olho Marinho                  
alguns machados de pedra e de cobre achados perto das Cezaredas”. Leite Vasconcelos refere ainda a recolha                 
de uma xorna de bronze e uma ponta de seta em bronze, de Moledo e Moita dos Ferreiros, respectivamente. 

Na periferia do Planalto deu-se a Batalha da Roliça a 17 de Agosto de 1808, aquando das invasões                  
napoleónicas com o confronto das forças francesas contra britânicas e portuguesas lideradas por Sir Arthur               
Wellesley. De património construído destaca-se a Capela de São Domingos, no Reguengo Grande, do século.               
XVI. A arquitectura das casas tradicionais é de estilo rural, baixas, usando como principal material a pedra               
calcária que é abundante. 

No passado o cultivo de pomares de maçã reineta era uma importante actividade económica de tal forma                 
que era também dado a este fruto o nome "Maçã Reguengueira" por alusão à povoação de Reguengo, de onde                   
provinham. Como actividades económica destaca-se hoje a agricultura, pastorícia, agro-florestal, pedreiras, e            
energia eléctrica por aerogeradoras. A aerogeradoras para produção eléctrica tornaram-se predominantes desde            
2012, contabilizando-se já perto de trinta. 

Vivem no planalto cerca de 7000 pessoas, em 20 povoações. Os principais aglomerados urbanos são               
Moledo, Reguengo Grande, Reguengo Pequeno, Olho Marinho, Feteira, Fontelas, Azambujeira dos Carros,            
Cesaredas, São Bartolomeu dos Galegos e Columbeira. 

Como principais ameaças ambientais contam-se: 1) a proliferação da indústria extractiva (o PDM do              
município da Lourinhã prevê 42 hectares destinados a esta actividade, mas apenas uma porção é efectiva), 2)                 
proliferação de monocultura de eucalipto e 3) incêndios florestais (um incêndio de grandes proporções ocorreu               
em 2012). 

Em 2015 foi criada a Associação do Amigos do Planalto das Cesaredas (AAPC). Aos 31 de Março a 2 de                    
Abril de 2017 é realizado o I Congresso sobre o Planalto das Cesaredas, organizado pela AAPC e pela                  
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa. 

Octávio Mateus  
Presidente da Comissão Organizadora do Congresso 
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Programa 
Sexta-feira, 31 de Março de 2017 

9:00. Recepção aos participantes 
10:00. Sessão abertura 
10:30. Comunicação plenária 
Luís Raposo: “Planalto das Cezaredas na      

Pré-História: lugar sagrado durante a Pré-história?” 
11:30. Pausa para café 
12:00-13:00 Comunicações.  

Moderador: Bruno Pereira 
12:00. Adriano Constantino: “A Serra a Par de        

Atouguia: contributos para a História da vila da        
Serra D ́El Rei”. 

12:20. Adriano Constantino: “O Património     
Edificado da Serra D’El Rei”. 

12:40. Cristina Henriques e João Leirão:      
“Apresentação da MAP: Mostra de Arte Pública em        
contexto rural de Moledo”. 

13:00. Almoço 
14:30. Comunicação plenária 
José Carlos Kullberg: “Geologia do Planalto das       

Cesaredas”. 
15:30-16:30. Comunicações.  

Moderador: Ana Sofia Reboleira 
15:30. Bruno Pereira: “Invertebrados fósseis do      

Jurássico do Planalto das Cesaredas”. 
15:50. Nuno Carvalho: “Indústria Extractiva: a      

Geologia da Lourinhã no Mundo”. 
16:10. Carla Tomás: “O papel do voluntariado na        

Ciência e salvaguarda do Património Cultural e       
Natural do Planalto: contribuições do NABUC”. 

16:30. Pausa para café 
17:00-18:00. Comunicações.  

Moderador: Miguel Moreno-Azanza 
17:00. Ana Sofia Reboleira: “Fauna das Grutas do        

Planalto das Cesaredas”. 
17:20. Liliana Rodrigues: “Planalto das Cesaredas e       

o Turismo”.
17:40. Vítor Maia: “Observação e Fotografia de Aves        

no Planalto das Cesaredas”. 
18:00. Fim da sessão. 

Sábado, 1 de Abril de 2017 
9:00-10:40. Comunicações.  

Moderador: João Marinheiro 
9:00. Octávio Mateus: “Vertebrados fósseis do      

Planalto das Cesaredas”. 
9:20. Jorge Maia: “A Arméria no Planalto das        

Cesaredas”. 
9:40. Filomena Frade: “Paisagem do Planalto –       

Valores e Ameaças”. 
10:00. Ana Roque: “Projeto Moledo ComVida - As        

parcerias e a cidadania como alavancas do       
desenvolvimento”. 

10:20. Cândida Pereira e Teresa Faria: “Património       
Edificado do Planalto”. 

10:40. Pausa para café. 
11:00-12:30. Comunicações.  

Moderador: João Russo 
11:00. Luís Gomes: “O Planalto das Cesaredas no        

Contexto dos Instrumentos de Gestão Territorial” 
11:20. Ana Barroco: “Plano Estratégico e visão       

global para o Planalto das Cesaredas”. 
11:40. Palmira Graça e Ana Luz: “Orquídeas       

silvestres do Planalto da Cesaredas”. 
12:00. Pedro Alves: “Os Morcegos do Planalto das        

Cesaredas”. 
12:20. Carlos Alves: “Contributos para um      

Cancioneiro Popular do Concelho da Lourinhã”. 
12:50. Sessão de encerramento 
13:00. Almoço 
15:00. Visita ao Museu da Lourinhã. 
17:30. Ida para o Sanguinhal (local do jantar), via         

Planalto das Cesaredas, com passagem em Moledo,       
Cesaredas, Vale Roto, e Bombarral. 

17:30. Jantar no “Solar do Sanguinhal”,      
Sanguinhal, Bombarral (oferecido aos palestrantes). 

Domingo, 2 de Abril de 2017 
Saídas de campo: 

Percurso 1. Planalto de Lés a Lés – Rumo ao Futuro 
Caminhada ao longo do Planalto das Cesaredas, por        

um percurso de cerca de 8,5 km, onde serão         
abordados aspectos da Geologia, Paleontologia e      
Biologia visíveis durante o percurso. Esta saída       
dura cerca de duas horas e meia. 

9:00h - ponto de encontro na Vila da Lourinhã (em          
frente ao edifício da Câmara Municipal, junto ao        
dinossauro). 

9:20h - paragem em Bolhos, em frente ao Bjecas -          
café bar, para recolha dos participantes que não        
queiram dirigir-se até à Lourinhã. 

10:00h - início da caminhada no Olho Marinho. 
13:00h - hora prevista para o fim, em Bolhos. 
Mínimo de 10 participantes. 
Dinamizado pelas Associações Arméria, Lourambi e      

GEAL. 

Percurso 2. Património Cultural e Histórico da Vila        
da Serra D’El Rei 

Caminhada pelos monumentos da vila da Serra d’El        
Rei, com paragem em diversos pontos de interesse,        
como o Paço da Vila. 

15:00h - ponto de encontro junto ao Paço Real D. 
Pedro I 

17:00h - hora prevista para o fim do percurso e 
regresso à Lourinhã 

Mínimo de 10 participantes. 
Dinamizado pela Associação Patrimonium. 

  As refeições (excepto os intervalos para café) e 
deslocações ficarão a cargo do participante.  

5 



Resumos 
O Planalto das Cezaredas na Pré-História: lugar sagrado durante a 

Pré-história? 

Luís Raposo1,2 

1 Museu Nacional de Arqueologia 
Vice-Presidente da Associação dos Arqueólogos Portugueses 
Presidente do ICOM Europa 

O Planalto das Cezaredas possui uma extensa ocupação humana ao longo de toda a Pré-História. Todavia e                 
contrariamente ao que seria expectável, a maior parte das presenças identificadas referem-se a locais de               
enterramento e somente na periferia do Planalto se reconhecem importantes locais de habitat. Este padrão pode                
resultar de circunstâncias meramente tafonómicas; mas suscita também a questão do significado cultural desta              
tão particular unidade geomorfológica para as comunidades de caçadores-recolectores, de pastores primitivos e             
até de metalurgistas iniciais que preenchem a chamada “Pré-História”. 

A Serra a Par de Atouguia : contributos para a História da vila da Serra 
D´El Rei 

Adriano Constantino 1 

1 Patrimonium - Centro de Estudos e Defesa do Património da Região de Peniche  

A Serra D´el Rei apresenta uma longa ocupação pelo Homem tendo o Paço Real como a grande referência                  
desse longínquo passado. A sua História cruza-se com reis e rainhas, príncipes e com o povo anónimo que                  
juntos construíram uma herança cultural bem vincada. São vários os acontecimentos de relevo que contribuíram               
para o enriquecimento de passado e devem ser compreendidos no panorama regional e nacional. 

Palavras chave: Serra D´El Rei, História, Cesaredas, Património, Conhecimento; 

Serra D'el Rei has a long occupation by man with the Paço Real as the main reference of this distant past. Its                      
history crosses with kings and queens, princes and with the anonymous people that together they constructed a                 
well-established cultural heritage. There are several important events that have contributed to its rich past and                
should be understood in the regional and national scene. 

Keywords: Serra D'El Rei, History, Cesaredas, Heritage, Knowledge. 

O Património Edificado da Serra D´El Rei 

Adriano Constantino 1, Luís Rendeiro1, Inês Lourenço1, Paulo Vitorino1, Cristina Pereira1 

1 Patrimonium - Centro de Estudos e Defesa do Património da Região de Peniche 

A origem da vila da Serra D´El Rei remonta ao período medieval deixando vários testemunhos na paisagem                 
serrana ao longo dos séculos. O Paço Real é um dos testemunhos mais importantes da região sendo uma marca                   
indelével na história da vila apresentando vários estilos arquitetónicos como o gótico e o manuelino. Além do                 
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Paço o estilo Manuelino está presente em várias cantarias de habitações e na igreja de São Sebastião, deste                  
templo destaca-se a azulejaria do século XVIII com cenas da vida do orago, fora da povoação e já no concelho                    
vizinho encontra-se a capela de Nossa Senhora do Amparo de arquitetura barroca. Além dos edifícios religiosos                
e do Paço estão presentes vários moinhos, fornos de cal e fontes relacionados com a atividade socioeconómica                 
da sociedade serrana. 

Palavras-chave: Serra D´El Rei, património edificado, inventário, Peniche, Cesaredas 

 

Indústria Extractiva: a Geologia da Lourinhã no Mundo 

Nuno Carvalho1 

1 Barranca Sociedade de Britas, Lda 

O Planalto das Cesaredas tem também um grande potencial geológico. Calcário de tons azuis/cinzentos, tem               
uma consistência acima da média assim como uma beleza natural reconhecida. É um tipo de pedra que tem                  
elevada procura de mercados externos. Países como China, Arábia Saudita, França, Estados Unidos, Guiné, são               
apenas alguns dos consumidores cuja pedra da Lourinhã já faz as delícias de quem a escolheu para decorar os                   
seus lares. 

 

Os invertebrados fósseis do Planalto das Cesaredas 

Bruno Pereira1,2, Octávio Mateus1,2, Marco Marzola1,2,3, João Marinheiro1,2 

1 Museu da Lourinhã, Rua João Luís de Moura, 95, 2530-158 Lourinhã, Portugal 
2 GeoBioTec, Departamento de Ciências da Terra, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade Nova de Lisboa,                

Quinta da Torre, 2829-516 Caparica, Portugal 
3 Institut for Geovidenskab og Naturforvaltning (IGN), Det Natur- og Biovidenskabelige Fakultet, Københavns             

Universitet, Øster Voldgade 10, DK-1350 Copenhagen K, Denmark 

O Planalto das Cesaredas, estrutura geomorfológica no centro litoral de Portugal, é composto por uma               
sequência de rochas marinhas, datadas do Jurássico Médio e Superior (Caloviano ao Titoniano, ~164 a 144                
milhões de anos). Esta sequência é composta por calcários micríticos, mais ou menos margosos, com diferentes                
idades diferentes e que afloram por todo o planalto. Dessas rochas são conhecidas menos 170 espécies de                 
animais fósseis, na grande maioria invertebrados tipicamente marinhos, sobretudo corais, bivalves, amonites,            
braquiópodes e equinodermes. Dentro dos grupos mencionados, os mais representados no registro fóssil são os               
braquiópodes e os moluscos, com cerca de 48 espécies cada um, enquanto que apenas um género de bactérias foi                   
identificado. 

Há pelo menos 15 espécies com o epíteto específico ‘cesaredensis’, dedicado ao Planalto das Cesaredas. A                
maioria destas classificações foram conferidas nos finais do século XIX, sendo que a maioria dos espécimes                
utilizados encontram-se nas colecções do Museu Geológico. Visto corresponderem a identificações antigas, urge             
a reclassificação destes materiais à luz do conhecimento actual. A exemplo disto, o trabalho recente de um dos                  
autores (Bruno Pereira) em equinóides revelou várias mudanças a nível da classificação sistemática destes              
materiais, resultando, também, na descoberta de uma nova espécie. Como tal, a revisão sistemática destes fósseis                
é importante. 

Não menos importante é o trabalho de tentar redescobrir jazidas antigas de onde provieram os fósseis das                 
colecções antigas. A localização precisa da origem de alguns exemplares, como a da proveniência dos               
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exemplares da espécie nova de equinóide mencionada, é presentemente desconhecida. Assim, há a necessidade              
do levantamento pormenorizado da geologia do Planalto das Cesaredas, para a redescoberta destes locais. 

 

O papel do voluntariado na Ciência e salvaguarda do Património          
Cultural e Natural do Planalto das Cesaredas: contribuições do NABUC 

J. Figueiredo1,  S. Pinheiro1, C. Tomás 1 

1 Núcleo de Amigos do Planalto das Cesaredas (NABUC) e Centro de Estudos Históricos da Lourinhã (CEHL) 

O Planalto das Cesaredas é detentor de um património geológico (particularmente espeleológico e             
paleontológico), arqueológico, biológico e etnográfico de grande relevância para a região Oeste. Esta estrutura              
aplanada, de características carbonatadas, que se divide pelos concelhos de Lourinhã, Óbidos, Peniche e              
Bombarral, é o centro da actividade do Núcleo de Amigos dos Buracos das Cesaredas (NABUC), parte do                 
Centro de Estudos Históricos da Lourinhã (CEHL). A sua equipa é constituida por voluntários espeleólogos,               
geólogos, paleontólogos, arqueólogos e socorristas. O NABUC trabalha na localização, cadastro, topografia,            
estudo geológico e arqueológico das cavidades, sobretudo as do concelho da Lourinhã. Tem desenvolvido              
parcerias com diversas instituições, como a Direcção Geral do Património Cultural (DGPC) e a Associação               
Patrimonium, contribuindo para a detecção e salvaguarda de achados arqueológicos nestas cavidades e fora              
delas, como necrópoles neolíticas, fornos, aquedutos e para a relocalização de grutas com interesse histórico para                
a Arqueologia e Geologia nacionais. Foram sinalizadas situações de perigo eminente para o património              
Arqueológico, como a vandalização da porta e consequente acesso não controlado à Gruta da Feteira. O NABUC                 
dá formação em progressão vertical em grutas e apoia as autoridades locais na busca e salvamento de pessoas                  
desaparecidas em contexto cavernícola. Estes voluntários organizaram actividades de divulgação do património            
do planalto e de sensibilização da sua protecção através de acções de formação e participação em feiras.                 
Enfatizam na importância do planalto enquanto estrutura geológica, estrutura de recarga aquífera, casa de              
inúmeras espécies (por exemplo morcegos), enquanto local com tradições próprias e depósito de vestígios              
importantes da história do Homem. 

Fauna subterrânea das grutas do planalto das Cesaredas 

Ana Sofia P. S. Reboleira1,2 

1 Departamento de Biologia & CESAM - Centro de Estudos do Ambiente e do Mar, Universidade de Aveiro, Campus                   
Universitário de Santiago, 3810-193 Aveiro, Portugal. E-mail: sreboleira@ua.pt 

2 Departamento de Biología Animal, Facultad de Biología, Universidad de La Laguna, 38206 La Laguna, Tenerife, Islas                 
Canarias, Spain 

O Planalto das Cesaredas, de natureza calcária, alberga várias cavidades naturais com condições propícias à               
vida estritamente subterrânea. Com uma localização biogeográfica que o posiciona a baixa altitude numa zona de                
transição entre o maciço de Montejunto e vale Tifónico das Caldas da Rainha, este afloramento cársico inclui-se                 
no distrito bioespeleológico Lusitânico, no qual se englobam também os maciços da Arrábida, Estremenho e               
Sicó-Alvaiázere, bem como os afloramentos calcários da Península de Lisboa. 

O interesse científico das grutas das Cesaredas iniciou-se com os pré-historiadores, entre os quais se               
destacam as abordagens pioneiras de Nery Delgado, na segunda metade do século 19. O estudo da fauna                 
subterrânea invertebrada do Planalto das Cesaredas apenas viria a ter lugar na década de 40 do século passado                  
pela mão do pioneiro da Bioespeleologia portuguesa António de Barros Machado, que inventariou e explorou               
quatro grutas neste planalto. 

Nos últimos anos o conhecimento da fauna subterrânea em Portugal aumentou exponencialmente, levando a              
que o país fosse recentemente considerado um ponto quente de biodiversidade subterrânea. Mais de três dezenas                
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de novas espécies foram descritas e novos padrões biogeográficos foram estabelecidos. O Planalto das Cesaredas               
não foi excepção no contexto nacional e várias espécies novas para ciência foram encontradas nas suas grutas na                  
última década. 

A fauna subterrânea das Cesaredas é composta por invertebrados de onde se destacam espécies de               
aracnídeos, crustáceos e insectos, únicos no mundo. A recente descoberta de espécies endémicas, i.e. cuja única                
área de distribuição mundial se encontra confinada ao Planalto das Cesaredas, lança grandes desafios em termos                
de conservação e urge estabelecer medidas de protecção para salvaguardar o património subterrâneo deste              
planalto. 

Esta comunicação dará uma perspectiva dos recentes avanços no conhecimento da biodiversidade            
cavernícola das grutas das Cesaredas, apresentando dados inéditos sobre a sua composição faunística e ecologia. 

 

Planalto das Cesaredas e o Turismo 

Liliana Rodrigues1 

1 Patrimonium - Centro de Estudos e Defesa do Património da Região de Peniche 

“O turismo tem uma importância verdadeiramente estratégica para a economia (…)” (PINHO, M., 2007, p1;               
PENT, 2007), isto porque havendo uma expansão de turismo automaticamente existirá um aumento de riqueza e                
emprego. 

No que respeita ao turismo a zona Oeste é das regiões com uma diversidade enorme, principalmente no que                  
diz respeito ao seu litoral, onde podemos observar a existência de arribas fósseis, flora, fauna, história, cultura e                  
gastronomia. Aliando-se ainda a  particularidade de se inserir na zona Centro do país. 

Segundo os últimos estudos, a zona Oeste tem uma previsão de crescimento em turismo natureza, trazendo                
nomeadamente a esta região do planalto das Cesaredas uma excelente posição.  

Oferecendo como tal uma vasta atração de turismo de natureza, ambiental, cultural, histórico, arqueológico,              
ecoturismo, geoturismo e ainda actividades como trecking, sight-seeing e espeleologia.  

Culminando assim numa nova realidade no aparecimento de novos postos de trabalho, novas inovações de               
turismo e na recuperação de determinadas profissões. 

 

Vertebrados fósseis do Planalto das Cesaredas 

Octávio Mateus1,2, Bruno Pereira2, Marco Marzola1,2,3, João Marinheiro1,2 

1 Museu da Lourinhã, Rua João Luís de Moura, 95, 2530-158 Lourinhã, Portugal 
2 GeoBioTec, Departamento de Ciências da Terra, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade Nova de Lisboa,                

Quinta da Torre, 2829-516 Caparica, Portugal 
3 Institut for Geovidenskab og Naturforvaltning (IGN), Det Natur- og Biovidenskabelige Fakultet, Københavns             

Universitet, Øster Voldgade 10, DK-1350 Copenhagen K, Denmark 

O Planalto das Cesaredas é escasso em vertebrados fósseis sendo os poucos vestígios do Jurássico Médio e                 
Superior. A nosso conhecimento, o registro dos vertebrados fósseis jurássicos do Planalto de Cesaredas cinge-se               
a: peixes Lepisosteiformes, crocodilomorfo Thalattosuchia Machimosaurus sp. , dinossauro saurópode, e           
dinossauro terópode. 

De peixes Lepisosteiformes conhecem-se dentes e escamas ganóides. O espécime ML 2287 é uma coroa               
dentária isolada de estilo globidonte, contorno oval com 4 mm de comprimento máximo e 2,5 de altura,                 
atribuído a Lepisosteiformes recolhida nas camadas superiores da Pedreira da Barranca. Conhecem-se três             
dentes atribuídos a crocodilomorfo Thalattosuchia Machimosaurus sp. das Cesaredas (espécimes MG 25,            
ML1208, ML2286).  
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Um fragmento de um osso longo de um dinossauro saurópode ML1808 é parte de osso longo (possivelmente                 
cúbito) descoberto no Alto da Formiga (39°16'22.5"N 9°16'07.5"W) a oeste de São Bartolomeu dos Galegos. Os                
dinossauros terópodes são conhecido no Planalto a partir de um corpo vertebral caudal descrito em 1957 por                 
Albert de Lapparent e Georges Zbyszewski como Megalosaurus insignis, nome actualmente não considerado             
válido. 

No Planalto das Cesaredas existem localidades com material subfóssil, nomeadamente a Gruta da             
Columbeira e a Gruta da Feteira. Na primeira foi descrita uma diversa fauna do Pleistocénico, constituída                
principalmente por mamíferos. 

 

A Arméria no Planalto das Cesaredas 

Jorge Maia1 

1 Arméria - Movimento Ambientalista de Peniche 

A variedade patrimonial do Planalto das Cesaredas e a sua localização geográfica conferem a este local um                 
enorme potencial didáctico e lúdico, que poderá ser igualmente uma mais valia económica em termos turísticos. 

A Arméria – Movimento Ambientalista de Peniche, enquanto associação dedicada à área ambiental desde              
sempre aproveitou as valências deste espaço para a realização de algumas iniciativas. 

Recorrendo a fotografias dos eventos realizados neste espaço iremos sensibilizar para a necessidade de              
valorização do Planalto. 

Apesar da proximidade com alguns centros populacionais esta é ainda uma área pouco conhecida por parte                
da população, sendo também esse um dos critérios de escolha para os eventos pedestres promovidos pela                
Associação. 

Rodeada por outros locais emblemáticos como as Berlengas, a Ponta do Trovão, ou a Albufeira do Rio de S.                   
Domingos, apenas para referir alguns, neste caso do Concelho de Peniche, poderá reunir sinergias com os                
mesmos numa estratégia conjunta de promoção. 

Visitando o Planalto é possível falar da geologia e história da região, da influência que este tem no                  
microclima, das lendas e também de temas actuais como as alterações climáticas e as formas alternativas de                 
obtenção de energia. 

Juntando todos esses aspectos ao crescente interesse pelas caminhadas ou por actividades desportivas de              
natureza, fica evidente que é possível realizar uma diversidade temática de iniciativas, que por um lado                
divulguem e valorizem o Planalto e as suas riquezas e por outro contribuem para o seu usufruto por parte de um                     
vasto leque de intervenientes, e que, podendo ter impactos negativos, contribui igualmente para uma maior               
vigilância do mesmo, combatendo também o despovoamento que afecta vastas áreas de Portugal. 

Arméria in the Plateau of Cesaredas 

The patrimonial variety of the Plateau of “Cesaredas” and his geographical location grant to this local a huge                  
didactic and ludic potential, that also could turn in an economic advantage in touristic terms. 

The association “Arméria” - Environmentalist Movement of Peniche, as always take advantage of the              
valences of this area for the realisation of several activities. 

We will, through the use of photographs of events made in this area, try to raise awareness for the necessity                    
of valorisation of the Plateau. 
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Paisagem do Planalto: Valores e Ameaças 

Filomena Frade1 

1 Arquitecta Paisagista 

1. Caracterização territorial e sócio-demográfica do planalto. 
Importância deste território à escala concelhia, em função da sua área, dos seus aspectos diferenciadores e da                 

sua função ecológica. 
2. Da paisagem natural à paisagem cultural. 
Paisagem como resultado duma interacção equilibrada entre Homem e Natureza. Interesse dos valores             

paisagísticos como testemunho de valores humanos e ocupações milenares do território. Desenvolvimento            
sustentável posto em causa com a explosão demográfica e revolução tecnológica, e ausência de medidas               
compensatórias. 

3. Valores da paisagem do planalto. 
Vegetação autóctone. Diversidade biológica. Geomorfologia. Tipo de ocupação e grau de humanização da             

paisagem. Elementos arquitectónicos da paisagem (compartimentação, rede hidro-agrícola, pontes, azenhas,          
moinhos). Rede caminhos rurais. 

4. Ameaças à paisagem do planalto. 
Dispersão do povoamento. Modelo de ocupação desequilibrado – exploração sem compensação. Lixeiras            

ilegais. Actividades económicas de indústria extrativa, agro-pecuária e produção florestal de espécies            
crescimento rápido. Espécies invasoras. 

5. Valorização da paisagem. 
Necessidade de um modelo de ordenamento que permita perpetuar os valores paisagísticos, integrando os              

princípios da produção, criação emprego, valorização dos produtos locais, educação ambiental. 
O modelo territorial do Planalto das Cesaredas deve privilegiar uma visão multidisciplinar de salvaguarda              

dos valores naturais e culturais, que se concretize numa estratégia clara e bem definida, com o envolvimento das                  
populações e dos seus representantes. 

 

Projeto Moledo ComVida: As parcerias e a cidadania como alavancas do 
desenvolvimento 

Ana Roque 

Moledo é uma aldeia no Planalto das Cesaredas que, em 2005, altura em que se começa a desenhar o Projeto                    
Moledo ComVida, estava a perder população e a ver degradado o seu património. O projeto surge por iniciativa                  
cidadã com uma abordagem global de desenvolvimento, indo ao encontra da Estratégia Nacional de              
Desenvolvimento Sustentável e com a vontade de apostar na requalificação dos espaços. É encomendado um               
projeto de arquitetura externo com o apoio da junta de Freguesia e da Autarquia da Lourinhã, mas cedo se torna                    
clara a impossibilidade de avançar, tendo em conta as verbas envolvidas. O que aqui se documenta é a forma                   
como o Projeto Moledo ComVida conseguiu ir para além do que que estava projetado, criar valor de uma forma                   
sustentável, transformar-se, sem recurso a subsídios, nem financiamentos forma. São apresentadas as contas, e              
descrito o que foi conseguido através de intervenção cidadã. O projeto teve sempre o apoio da Câmara Municipal                  
da Lourinhã e da Junta de Freguesia do Moledo (posteriormente são Bartolomeu dos Galegos e Moledo) mas não                  
é um projeto top down, manteve-se desde o início bottom-up, nasce da ação e deliberação local. A investigação                  
realizada enquadra-se na metodologia Investigação-acção, uma vez que a investigadora observou, e em alguns              
casos interveio, desde o início no decorrer do projeto. 

Palavras-chave: desenvolvimento rural, parcerias, envolvimento partes interessadas, projetos bottom-up,         
sustentabilidade social 
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Património edificado na região do planalto 

Cândida Pereira, Teresa Faria de Sousa 

LOCALIZAÇÃO: União de Freguesias de S. Bartolomeu dos Galegos e Moledo e Freguesia de Reguengo               
Grande. 

OBJETO DE ESTUDO: 
- Igreja Matriz do Moledo –  pinturas de grotesco do teto; 
- Capela dos Dízimos e Cruzeiro do Moledo; 
- Capelas alpendradas: Feteira, Pena Seca e Reguengo Pequeno; 
- Outras capelas: Capela das Cezaredas, Capela do Cemitério do Reguengo Grande, Nicho do Sr. Jesus dos                 

Aflitos do Reguengo Grande; 
- Cruzeiros (memoriais e dos centenários) – Moledo, Reguengo Grande, S. Bartolomeu dos Galegos; 
- Capela particular da Quinta de Fonte Real e cruzeiro; 
Pretende-se com esta apresentação divulgar marcos patrimoniais desta região do concelho da Lourinhã, tendo              

por base trabalhos de investigação de duas tipologias: 
- Investigação para conclusão de licenciatura em História de Arte na Faculdade de Letras da Universidade de                 

Lisboa subordinada ao tema: Património Artístico da Igreja do Moledo, sob orientação do Professor Doutor               
Vítor Serrão. 

- Levantamento do Património Religioso Edificado do Concelho da Lourinhã: Igrejas, Cruzes, Cruzeiros,             
Nichos e Capelas, efetuado por docentes e alunos da Escola E.B. 2,3 Dr. João das Regras e editado pela escola                    
em parceria com o CEHL. 

Destacamos a memória de Rui Marques Cipriano que deu um contributo precioso para a concretização               
destes trabalhos. 

Palavras-chave: Cesaredas, turismo, natureza. 

 

O Planalto das Cesaredas no Contexto dos Instrumentos de Gestão 
Territorial  

Luís Filipe Martins Gomes1,2 

1 Divisão de Ordenamento do Território, Urbanismo e Ambiente (DOTUA), Câmara Municipal da Lourinhã 
2 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de Lisboa 

O autor pretende enquadrar o Planalto das Cesaredas, enquanto paisagem notável, no contexto dos              
instrumentos de gestão territorial. 

Aborda o enquadramento legislativo previsto na Lei de Bases Gerais da Politica Pública, de Solos, de                
Ordenamento do Território e Urbanismo, definido pela Lei n.º 31/2014, de 30 de maio e no regime Jurídico dos                   
Instrumentos de Gestão Territorial, definido pelo Decreto- Lei n.º 80/2015, de 14 de março, nos âmbitos                
nacional, regional e municipal, destacando o relevo conferido a esta unidade de paisagem no quadro dos                
procedimentos da revisão do Plano Diretor Municipal da Lourinhã (PDML) e toda a articulação e               
compatibilização que este plano municipal tem de estabelecer com o Plano Regional de Ordenamento do               
Território do Oeste e Vale do Tejo (PROTOVT). 
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Plano Estratégico: Visão Global para o Planalto das Cesaredas 

Ana Barroco1 

1 Quaternaire Portugal; abarroco@quaternaire.pt 

O Planalto das Cesaredas é uma unidade de paisagem com forte carácter identitário, localizada na               
convergência de vários corredores ecológicos que asseguram a continuidade espacial, a articulação ecológica das              
áreas classificadas e da conectividade das componentes da biodiversidade no território regional. À dimensão              
natural associam-se valores reconhecidos de elevado interesse patrimonial em termos arqueológicos, geológicos,            
histórico-culturais e paisagísticos. 

Trata-se de uma área que integra a rede secundária da estrutura regional de proteção e valorização ambiental,                 
de acordo com o PROT Oeste, incluindo territórios de quatro municípios, nomeadamente: Lourinhã, Óbitos,              
Bombarral e Peniche. O reconhecimento da importância desta área sob o ponto de vista dos recursos e valores                  
patrimoniais que encerra é espelhado em diversos documentos e iniciativas ao longo da última década, tendo o                 
PROT em 2009 traduzido no seu modelo territorial esta vocação específica. 

A valorização do património do Planalto das Cesaredas numa perspetiva de desenvolvimento sustentável e              
integrado, tirando partido da sua inserção territorial e apostando no papel fundamental que poderá assumir como                
espaço de fruição, recreio o lazer em termos regionais é uma prioridade e uma oportunidade que urge potenciar                  
no quadro do Programa Operacional Regional do Centro - Centro 2020. 

Neste contexto, a conceção e desenvolvimento de uma estratégia global para o Planalto das Cesaredas e                
respetivo modelo de governança deve ser um desígnio intermunicipal a ser desenvolvido a curto prazo, tendo                
como objetivos específicos: 

- Criar condições para que as diversas instituições parceiras contribuam para a construção de uma estratégia               
global para o Planalto das Cesaredas (Visão e plano de ação) contribuindo deste modo também para                
encetar o processo comum e partilhado de gestão deste território; 

- Assegurar um envolvimento participado dos parceiros da Associação de Amigos do Planalto das             
Cesaredas no processo elaboração da estratégia global para o Planalto, beneficiando dos conhecimentos             
técnico-científicos e dos recursos disponíveis, designadamente, com vista a um bom planeamento das             
intervenções que se propõem no âmbito do projeto intermunicipal; 

- Aumentar a visibilidade do Planalto das Cesaredas, para a qual contribui a criação de uma imagem                
própria a ser utilizada por todos os responsáveis pela gestão deste território, conferindo uma identidade e                
fomentando a dinâmica associativa e cultural, bem como a atratividade turística e recreativa. 

Trata-se de definir uma estratégia global para a área do Planalto das Cesaredas (visão e plano de ação) com                   
vista a potenciar as características que definem o seu caráter e identidade, enquanto unidade de paisagem                
abrangida por 4 municípios, contribuindo deste modo também para encetar o processo comum e partilhado de                
gestão deste território. Deverá estar também incluída a conceção de um modelo de governança que permita                
assegurar uma articulação institucional adequada e agilizar a gestão integrada desta área, com base numa visão                
coletiva do Planalto, reforçando o associativismo. 

A oportunidade deste primeiro congresso e o lançamento deste processo de reflexão estratégica é um desafio                
que hoje se coloca a todos os que aqui estão presente, na expetativa de uma colaboração afetiva e efetiva de                    
todos, de forma a que seja construída uma visão a estratégica coletiva da unidade de paisagem constituída pelo                  
Planalto das Cesaredas impulsionando um ciclo de ações prosseguidas de forma sistemática, com um referencial               
estratégico claro e mobilizador dos agentes locais e da população, em geral, como parceiros essenciais do                
processo de valorização do Planalto e do património, em especial. 

Palavras-chave: Planalto das Cesaredas, plano estratégico, visão, sustentabilidade, desenvolvimento,         
ordenamento, património. 
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Orquídeas Silvestres do Planalto das Cesaredas 

Ana Luz, Palmira Graça 

As orquídeas silvestres são um dos grupos de maior êxito no que diz respeito à evolução vegetal, e é também                    
um grupo que apresenta uma enorme beleza e diversidade. Podemos encontrá-las em campos abertos com               
vegetação rasteira e solos calcários. A maior parte da sua vida é subterrânea. 

Em Portugal temos cerca de 70 espécies, incluindo os híbridos e as variantes morfológicas, algumas nativas                
nos Açores e Madeira, o que nos torna um país relativamente rico em orquídeas. Quanto à diversidade de                  
orquídeas, encontra-se um pouco abaixo da média, comparativamente com outros países mediterrânicos. Surgem             
alguns fatores explicativos: a densidade populacional relativamente elevada; a influência humana sobre a             
maioria do território; a posição geográfica periférica do país e a baixa diversidade de habitats naturais, onde são                  
praticamente inexistentes zonas de elevada altitude.  

As Orquídeas Silvestres portuguesas encontram-se em 16 géneros, tendo maior representatividade:           
Dactylorhiza, Epipactis, Ophrys, Orchis e Serapias.  

Dependendo do local onde vivem podem ser classificadas como: epífitas, se vivem sob o tronco de árvores;                 
rupícolas, se crescem sobre rochas; terrestres, se se desenvolvem sob o solo ou saprófitas, que são as mais raras                   
pois dependem da existência de matéria orgânica em decomposição para sobreviverem, não precisam de              
clorofila nem folhas. 

As orquídeas com flores semelhantes a insetos não são apenas um acaso da natureza, mas constituem um                 
ardiloso isco sexual que está na origem de uma estranha sedução com que estas pequenas plantas de flores                  
excêntricas e cores vivas cortejam insetos machos que as tomam por fêmeas. Orquídeas e insetos estabeleceram,                
ao longo da evolução, uma relação de dependência e cumplicidade. Belas e misteriosas atraem todos quantos se                 
cruzam com elas. As orquídeas encantam pela sua singularidade, forma, cor, textura e pelo seu perfume. 

Algumas estão seriamente em risco de extinção, outras já estarão extintas, pois não se observam há algum                 
tempo... Pretende-se que os nossos "bisnetos" saibam que em tempos existiam várias espécies de orquídeas no                
Planalto da Cesareda. 

Palavras-chave: Biodiversidade; Orquídeas; Habitats; Polinização; Fecundação cruzada; Extinção. 

Os morcegos do Planalto das Cesaredas 

Pedro Alves1, 2, Luísa Rodrigues3 

1 Grupo Protecção Sicó; gps.sico@gmail.com 
2 Comissão Científica da Federação Portuguesa de Espeleologia; ciencia@fpe-espeleo.org 
3 Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas; luisa.rodrigues@icnf.pt 

São conhecidas mais de 1300 espécies no mundo inteiro, o que os coloca como o segundo grupo de                  
mamíferos com maior diversidade, só ultrapassado pelos roedores. Em Portugal Continental ocorrem 25 espécies              
de morcegos. Das 24 espécies que possuem estatuto de conservação, 9 estão classificadas como ameaçadas, 6                
como não ameaçadas e às restantes 9 foi atribuído o estatuto de “Informação Insuficiente”. É de realçar o facto                   
de os morcegos só por si constituírem 50% dos mamíferos ameaçados em Portugal Continental. 

Na região onde se insere o Planalto das Cesaredas estão referenciadas 14 espécies pertencentes às 4 famílias                 
existentes em Portugal: Rhinolophidae, Vespertilionidae, Miniopteridae e Molossidae. Pelo menos 12 destas            
espécies ocorrem no Planalto e 7 delas estão classificadas como ameaçadas. 

Dos vários tipos de abrigos que os morcegos normalmente ocupam, as grutas existentes no Planalto são                
particularmente relevantes, não só por serem o tipo de abrigo usado com maior frequência pelas espécies mais                 
ameaçadas, mas também por se encontrar numa gruta a maior colónia de morcegos conhecida na zona e uma das                   
mais importantes da região. 

A gruta denominada Óbidos é um abrigo de Importância Nacional para a espécie Miniopterus schreibersii               
(Morcego-de-peluche) durante os períodos de hibernação (presença de centenas de indivíduos), primavera            
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(presença de centenas de indivíduos) e maternidade (colónia de maternidade com poucos milhares de indivíduos)               
e para a espécie Myotis myotis (Morcego-rato-grande) durante o período de maternidade (colónia de maternidade               
com algumas centenas de indivíduos). Para além destas, ao longo do ano podem ainda ser encontradas até                 
algumas dezenas de indivíduos das 4 espécies do género Rhinolophus e mais 1 do género Myotis. 

O programa de anilhagem de morcegos que têm ocorrido desde 1987 mostrou a existência de movimentos de                 
M. schreibersii entre a gruta Óbidos e 8 outros abrigos situados em regiões como a Serra de Montejunto, o                   
Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, o Parque Natural da Arrábida e a Serra de Alvaiázere. Estas                   
ligações realçam a importância deste abrigo. 

Contributos para um Cancioneiro Popular do Concelho da Lourinhã 

Carlos Pedro Ferreira Alves 1,2,3 

1 Coro Municipal da Lourinhã  
2 Escola Superior de Turismo e Tecnologias do Mar do Instituto Politécnico de Leiria 
3 Externato de Penafirme 

O Concelho da Lourinhã, situado no litoral de Portugal a noroeste de Lisboa, é uma região com um vasto                   
“curriculum” histórico, desde os vestígios da Pré-história até à presença dos Romanos, passando mais tarde pela                
concessão de D. Afonso Henriques a D. Jordão (Foral de 1160) até à célebre história tornada lenda e romance de                    
D. Pedro e D. Inês de Castro. Prende-se este estudo, não com esta história documentada pelos escritos ou outros                   
vestígios materiais que chegaram aos nossos dias, mas com todo o património da tradição oral, em especial no                  
que concerne às práticas músico-coreográficas, que ainda conseguimos resgatar da memória dos que vivem ou               
viveram nas freguesias do Concelho da Lourinhã. Tendo em conta os desafios deste Congresso parece-nos o                
momento indicado para investir numa recolha alargada deste Património Imaterial, que é a tradição oral, no                
sentido de identificar, registar e sistematizar alguns dos vestígios músico-coreográficos do Concelho da             
Lourinhã. Desta forma e porque necessitamos sempre de ter um ponto de partida, vamos para já deter-nos na                  
região correspondente ao Planalto das Cesaredas. Apesar de sabermos que o Planalto abrange os concelhos de                
Lourinhã, Peniche, Bombarral e Óbidos, numa primeira fase iremos procurar abranger as freguesias             
correspondentes ao concelho da Lourinhã - Reguengo Grande, S. Bartolomeu dos Galegos e Moledo – esperando                
que das participações deste congresso surjam sinergias e parcerias com os restantes concelhos no sentido de                
prover também aí este tipo de trabalhos. Não será a primeira vez que este território é visitado com o intuito de se                      
proceder a recolhas etnográficas. No entanto, não foram muitos os que o concretizaram. Podemos talvez destacar                
como referência alguns apontamentos sobre esta temática abordados pelos “eruditos locais” – Mário Baptista              
Pereira2,3 e Rui Marques Cipriano4,5 – e ainda pelos etnólogos e etnomusicólogos Guilherme Felgueiras6,              
Armando Leça7 e José Alberto Sardinha8,9. Talvez a geografia da região e a falta de uma rede viária favorável                   
tenha inibido outros de realizarem recolhas neste território no passado. Após o levantamento bibliográfico              
existente sobre o tema e a leitura atenta do que havia sido escrito pelos diversos autores, procedemos à recolha                   
de testemunhos orais de habitantes locais das freguesias em estudo. A recolha foi, sempre que possível, realizada                 
em vídeo, áudio, fotografia e apontamentos escritos. Posteriormente, foram transcritos os resumos dos             
testemunhos e as partituras dos exemplos musicais recolhidos, com o intuito de se começar a organizar e                 
sistematizar essas mesmas melodias, com a finalidade de contribuir para a elaboração de um Cancioneiro               
Musical do Concelho da Lourinhã. 
2 PEREIRA, Mário Baptista – “LOURINHÃ Subsídios para uma monografia”, Ed. Câmara Municipal da Lourinhã, 1ª ed. 1988 e 2ª ed. 1996 
3 PEREIRA, Mário Baptista – “LOURINHÃ Memórias da sua região”, Ed. Câmara Municipal da Lourinhã, 2000 
4 CIPRIANO, Rui Marques – “Vamos falar da Lourinhã”, Ed. Câmara Municipal da Lourinhã, 2001 
5 CIPRIANO, Rui Marques e PEREIRA, Maria Cândida Ferreira – “MOLEDO do Concelho da Lourinhã – História, Tradições, Património”,                   

Ed. Câmara Municipal da Lourinhã e Junta de Freguesia do Moledo, 2007 
6 FELGUEIRAS, Guilherme – “O estudo da Literatura Popular e das Tradições Orais Estremenhas” in Boletim da Junta da Província da                     

Estremadura Nº XXII (p. 395 a 404) e XXIV/XXV (p.339 a 396) – IIª série 
7 LEÇA, Armando – “Música Popular Portuguesa”, Ed. Domingos Barreira, Porto, 1945(?) 
8 SARDINHA, José Alberto – “PORTUGAL Raízes Musicais” – fascículo 5 (Texto e Audio) – Estremadura, Ribatejo e Alentejo, Ed. Jornal                     

de Notícias, 1997 
9 SARDINHA, José Alberto – “Tradições Musicais da Estremadura”, Ed. Tradisom, Vila Verde, 2000 
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